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    Anexo I


    Hino dos estudantes de Lisboa


    
      
        
          	
            I


            Nossa pátria idolatrada,


            Por Camões glorificada,


            Torna forte e respeitada


            Pombal – o reformador


            Faz prodígios, o estadista!


            Brilha a ciência… e regista


            Cada escola uma conquista,


            Cada oficina um primor!


            [coro]


            Nós – herdeiros e discípulos,


            De Camões e de Pombal –,


            Empunhando a pena ou a espada,


            Honraremos Portugal.


            II


            Condiscípulos! Eia, avante!


            Nosso estandarte brilhante,


            Desfraldado, tremulante,


            Diga às novas gerações


            Que as escolas portuguesas,


            Nos estudos, nas empresas,


            Nas heroicas gentilezas,


            Ganham às doutras nações


            III


            A saudar o nosso estandarte,


            Correrão, de toda a parte,


            A ciência, gênio e arte,


            As escolas e os liceus…


            Eia! O estudo moralista,


            O saber imortaliza…


            Nossa lei, nossa divisa,


            É – ciência e pátria e Deus.

          

          	
            IV


            Ao estudante, muitas vezes,


            Surgem estorvos e revezes…


            A estudantes Portugueses


            Nada os pode intimidar:


            Dá-nos força a mocidade,


            A esperança f’licidade,


            E, lá na posteridade,


            Largo futuro a brilhar.


            V


            Pede o estudo persev’rança…


            Nosso prémio é hoje – esp’rança…


            Amanhã – glória, abastança


            Porvir próspero, feliz…


            Nossa própria existência


            Consagramos à ciência,


            Ao progresso, à independência,


            – Glórias do nosso país.


            VI


            Nós – os homens do futuro –


            O amor mais santo e puro,


            Em penhor o mais seguro,


            Vimos à pátria of’recer;


            Hoje, à escola devotados,


            Amanhã, talvez soldados,


            Sempre, sempre, dedicados


            Pela pátria até morrer.


            ALMEIDA,1882.


            [BNPT, Música, MP3616A]
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    Anexo II


    Notas biográficas (autores/políticos)


    AGOSTINI. Ângelo Agostini (1843-1910). Ilustrador nascido na Itália, costuma ser apontado como um dos pais da caricatura no Brasil, onde desenvolve sua carreira, entre o Rio de Janeiro e São Paulo, colaborando em diversos periódicos com seus desenhos de crítica social e política – envolvendo-se em campanhas pela República e pela abolição. Seu projeto mais conhecido é a Revista Ilustrada, de que é proprietário.


    AGUIAR. Joaquim António de Aguiar (1792-1884). Político, importante líder cartista, junta-se depois aos regeneradores. Ocupou por três vezes a cadeira de presidente do Conselho de Ministros. Referido neste trabalho sobretudo por sua ação enquanto ministro dos Negócios Eclesiásticos e da Justiça durante a regência de D. Pedro, quando redige o decreto de 30 de maio de 1834 (constantemente recuperado em subsequentes embates de teor anticlerical e anticongreganista) extinguindo conventos, mosteiros, hospícios e quaisquer casas das ordens religiosas regulares, secularizando e nacionalizando seus bens (incorporados na Fazenda Nacional) – por conta de que recebe o cognome de mata-frades.


    ALMEIDA SILVANO. António Augusto de Almeida Silvano. Padre, redator do ultrarreacionário A Ordem, de Coimbra – que comandou na cidade as campanhas contra o centenário pombalino (tendo, por isso, exemplares queimados pelos estudantes da Universidade). Mais tarde conhecido como Monsenhor Almeida Silvano, também polemiza com escritores católicos, como o conde de Samodães.


    ARANHA. Pedro Wenceslau de Brito Aranha (1833-1914). Escritor, jornalista e bibliófilo, tendo contribui em uma série de publicações de relevo como Arquivo Pitoresco, Diário de Notícias e O Ocidente. De grande importância para os estudiosos do Oitocentos por ter dado continuidade ao Dicionário Bibliográfico Português, de Inocêncio Francisco da Silva (1810-1876). Sócio da ACL, da SGL, correspondente do IHGB, membro do Instituto de Coimbra, da Comissão Central de 1º de Dezembro e de outras corporações literárias e científicas nacionais e estrangeiras.


    ARAÚJO. Joaquim de Araújo (1858-1917). Poeta, jornalista e literato. No CSL, liga-se a Teófilo Braga. Participa de diferentes sociedades e academias – como a ACL, a SGL e a SGCP. Funda e dirige algumas revistas, em que colaboram grandes nomes das letras coetâneas.


    ARROBAS. António Maria Barreiros Arrobas (1824-1888). Militar e político. Eleito deputado diversas vezes (a partir da década de 1870), é nomeado conselheiro de Estado e feito par do Reino. Ademais, desempenha uma série de funções na administração, em cargos de indicação política – no Reino e no Ultramar (foi governador-geral de Cabo Verde na década de 1850). Em 1881, é nomeado governador civil do Distrito de Lisboa, cabendo-lhe administrar e zelar pela ordem pública na capital em uma altura em que se receia, da parte dos partidos monárquicos, o avanço do republicanismo – de que resulta uma série de embates capitaneados pelo conselheiro Arrobas, retratado satiricamente pelos estudantes na altura do centenário pombalino.


    AZEVEDO. Guilherme Avelino Chaves de Azevedo (1839-1882). Apesar de ter produzido também poesia e drama, é conhecido sobretudo por suas crônicas de teor humorístico (escritas em Lisboa e também em Paris, em que esteve como correspondente da carioca Gazeta de Notícias), com colaborações em diversos jornais e revistas, portugueses e estrangeiros – Comércio de Lisboa, O Ocidente, António Maria, Revolução de Setembro, Álbum das Glórias.


    BARATA. António Francisco Barata (1836-1910). Escritor, conservador da biblioteca de Évora, estudioso, publica uma série de obras de conteúdo histórico.


    BARBACENA, visconde (1825) e marquês (1826). Felisberto Caldeira Brant Pontes de Oliveira Horta (1772-1842). Militar, diplomata e político. Atuante na política do Império como deputado constituinte, senador e ministro.


    BARBOSA. Rui Barbosa. Jurista, jornalista, orador, político, diplomata… Desenvolve atividades em diversas frentes no Império (1822-1889) e na I República (1889-1930), sendo deputado, senador e ministro. Participa da fundação da Academia Brasileira de Letras (1897). À época dos centenários, é deputado geral pela Bahia (1878-1885), conhecido por seus longos discursos – em que muitas vezes figuram tópicos relacionados ao abolicionismo, causa a que está ligado.


    BATALHA REIS. Jaime Batalha Reis (1847-1935). Jornalista, diplomata, professor, crítico literário, economista, agrônomo. Socialista, é parte da geração de 70, frequenta o “cenáculo” e assina o programa das Conferências Democráticas do Casino (1871), mas não chega a pronunciar sua conferência (“O socialismo”), devido à súbita interrupção das conferências pelo governo. Dirige, junto com Antero de Quental e Oliveira Martins, a Revista Ocidental e ainda colabora em diversos periódicos – como A Gazeta de Notícias, A Ilustração, Revista de Portugal. Membro destacado da Sociedade de Geografia de Lisboa.


    BELÉM. António Manuel da Cunha Belém (1834-1905). Político, médico, professor, jornalista e escritor – redigiu obras dramaturgas de conteúdo maçônico e anticlerical.


    BORDALLO PINHEIRO. Rafael Bordalo Pinheiro (1846-1905). Artista com obra variada, é conhecido sobretudo por suas caricaturas (tendo fundado diversas revistas ilustradas humorísticas, em que se destacam nesta tese O António Maria e o Álbum das Glórias) e por suas cerâmicas. Mora no Brasil entre 1875-1879 (onde publica desenhos n’O Mosquito, no Psit!!! e n’O Besouro). Sua personagem mais conhecida, o Zé povinho (figura-síntese, satírica e crítica, do povo português – retratado como explorado, apático e resignado) aparece pela primeira vez n’A Lanterna Mágica, em 1875. Em sua produção, nota-se uma crítica acentuada à Monarquia dos Bragança – aproximando-se das ideias republicanas, sem se filiar a partidos.


    BRAGA. Joaquim Teófilo Fernandes Braga (1843-1924). Professor do Curso Superior de Letras. É um dos promotores do positivismo no país. Formado em Direito, dedica-se a estudos sobre temáticas relacionadas a história e literatura – publicando artigos e muitos volumes com sua interpretação (envolvendo-se em muitos debates) sobre a nacionalidade e cultura portuguesas. Destaca-se como um dos organizadores do centenário camoniano e como grande apoiador do pombalino. Republicano, veio a ser presidente do Governo Provisório (1910-1911) e presidente da República (1915).


    CAIRU, barão (1825) e visconde (1826). José da Silva Lisboa (1756-1835). Escritor, historiador, economista. Bastante ativo, pela imprensa, na época da independência do Brasil. Desenvolveu, a seguir, intensa atividade política e parlamentar – foi deputado constituinte, deputado, senador, desembargador da Mesa do Paço.


    CALDAS. José Ernesto de Souza Caldas (1842-1932). Escritor, jornalista, publicista, funcionário público. Tendo desenvolvido estudos de forma autodidata, escreve obras de teor histórico (para as quais desenvolve pesquisas documentais). Republicano, imprime em suas obras forte teor anticlerical.


    CARAVELAS, visconde (1825) e marquês (1826). José Joaquim Carneiro de Campos (1768-1836). Advogado, diplomata, professor, desenvolveu intensa atividade política no Império – foi deputado, ministro (justiça e estrangeiros), conselheiro, senador.


    CARVALHO. Augusto Saraiva de Carvalho (1839-1882). Jurista, publicista, político. Junto de indivíduos como Latino Coelho, Oliveira Marreca e Elias Garcia (republicanos), participa de movimentos de teor reformista e contestatório, mobilizando setores ditos radicais, participando do Clube dos Lunáticos e da Janeirinha (1868), a partir de que, em um período de instabilidade governativa, funda-se o Partido Reformista (1870), do bispo de Viseu. Eleito deputado algumas vezes a partir de finais da década de 1860, ocupa pastas em diferentes governos. Em 1882, retorna à Câmara (na oposição progressista).


    CARVALHO. Mariano Cirilo de Carvalho (1836-1905). Jornalista, professor, escritor e político português, vincula-se ao partido reformista e é cofundador do partido progressista, antes de se declarar independente. Elege-se deputado em diversas legislaturas (a partir de 1870) e desempenha as funções de ministro da Fazenda e ministro do Reino. Frequenta, como aluno, a Escola Politécnica e a Escola do Exército e mais leciona matemática em ambas. Colabora com periódicos como Gazeta de Portugal e funda outros, como Notícias, Correio Portugês e Diário Popular.


    CASTELO BRANCO. Camilo Castelo Branco (1825-1890). Um dos escritores lusófonos mais prolíferos e conhecidos no século XIX, célebre por romances, colaborações em jornais (Arquivo Pitoresco, Panorama, Revista Universal Lisbonense, A Folha Nova, A Ilustração Portugueza), pelas muitas polêmicas em que se envolve e também por sua atribulada vida pessoal. Afirma-se católico e se reconhece enquanto tal, apesar das críticas e dos imbróglios com a instituição. Feito visconde de Correia Botelho em 1885.


    CHARDRON. Ernesto Chardron (1840-1885). Livreiro e editor francês, vai para Portugal em 1858. Em 1869, estabelece-se por conta própria, fundando a Livraria Internacional, no Porto. Edita alguns dos principais autores portugueses e também franceses na altura. Dentre esses, destaca-se Camilo, que manteve relações cordiais com o editor e com sua família até sua morte (quando enfrentou imbróglios com seus sucessores, relativos a propriedade literária).


    COELHO. José Eduardo Coelho (1835-1889). Tipógrafo, escritor e jornalista. Fundador, com Tomás Aquino, do Diário de Notícias. Membro fundador da Sociedade de Geografia de Lisboa. Maçom.


    COMTE. Isidore Auguste Marie François Xavier Comte (1798-1857). Filósofo francês, formulador do positivismo e da sociologia. Busca, em perspectiva cientificista, compreender os fenômenos sociais, apresentando leis gerais de seu desenvolvimento – que apontam um futuro laico e republicano. Também propõe a Religião da Humanidade. Suas influentes ideias, disputadas e adaptadas, são importantes na conformação dos rituais cívicos em tela nesta tese.


    CORDEIRO. Luciano Baptista Cordeiro de Souza (1844-1900). Formado pelo Curso Superior de Letras (1867), atua como professor de literatura e filosofia no Colégio Militar (1871-1874). Político filiado ao partido Regenerador (eleito deputado em 1882 e 1884), escritor, estudioso e jornalista (funda o Jornal do Comércio e colaborou em outros), primeiro secretário (e depois primeiro secretário perpétuo) da Sociedade de Geografia de Lisboa (motor do estudo e defesa das colônias ultramarinas), de que é o principal fundador (1875), tendo desempenhado no governo funções ligadas às questões colonialistas. Autor de uma série de textos relacionados ao império português – sua administração e sua história. No âmbito da SGL em reuniões internacionais, atua na defesa dos territórios portugueses (em um período de grande questionamento por parte de potências europeias), representando o país na Conferência de Berlim (1884). Um dos organizadores do centenário camoniano de 1880.


    CORREIA BARATA. Francisco Augusto Correia Barata (1847-1950). Escritor, político, professor. Lecionando em Coimbra desde 1872, ascende em 1877 a catedrático da Faculdade de Filosofia (ciências naturais). Grande defensor das teorias de Augusto Comte, é um dos entusiastas e apoiadores do centenário pombalino na cidade, discursando na parte acadêmica dos festejos conimbricenses. Dentre suas obras, destaca-se As raças históricas da Península Ibérica (1873). Na política, vincula-se ao partido regenerador, atuando como governador civil (Vianda do Castelo, 1882-1884) e mais tarde como deputado. Sócio da Sociedade de Geografia de Lisboa.


    COSTA. Afonso Costa (1871-1937). Advogado, professor, político, desempenhando importantes ação e liderança na I República. Ministro da Justiça e Cultos no governo provisório, cabendo-lhe a apresentação de medidas importantes, como a célebre e polêmica Lei da Separação do Estado das Igrejas (1911). Por conta de sua atuação de sentido laicista, anticlerical e sobretudo anticongreganista (como a expulsão dos jesuítas), também é alcunhado mata-frades.


    COSTA. João Carlos Rodrigues da Costa (1843-1917). Oficial do Exército, jornalista (redator da Revolução de Setembro), professor do Colégio Militar, sócio da Sociedade de Geografia de Lisboa, bibliófilo e político. Referido, na altura do tricentenário camoniano (em cuja comissão da imprensa foi nomeado presidente honorário), como decano da imprensa, dele partiu a ideia de fundar a Associação dos Jornalistas e Escritores. É eleito deputado em 1882. Regenerador.


    COUTINHO. Augusto Maria da Fonseca Coutinho (1857-1887). Bacharel em Direito (1879). Deputado regenerador por Portalegre (1882-1884).


    DANTAS BARACHO. Sebastião de Sousa Dantas Baracho (1844-1921). Frequenta o Colégio Militar e desempenha diversas funções importantes no âmbito da justiça das forças armadas. Eleito deputado pelo partido regenerador (1881), sendo reeleito em diversas legislaturas, é feito par do Reino em 1900 e mais tarde é eleito à Assembleia Constituinte. Colabora com periódicos como Diário Ilustrado, Gazeta Comercial e Mundo.


    EÇA DE QUEIRÓS. José Maria de Eça de Queirós (1845-1900). Além de diplomata, é um dos mais destacados escritores oitocentistas de Portugal, tendo contribuído com alguns periódicos e publicado romances – vinculado ao realismo, que apresenta como reação ao convencionalismo.


    ELIAS GARCIA. José Elias Garcia (1830-1891). Professor, engenheiro militar, maçom, político e jornalista republicano. Fundador de O Trabalho (1858), primeiro jornal abertamente republicano português, colabora com diversas publicações de teor democrata no país. Aderindo ao Partido Reformista (1870), organiza, pouco depois (1876) o Centro Republicano Democrático em Lisboa, antes de o Partido Republicano estar constituído. Eleito vereador (1872) e depois presidente (1878) da Câmara de Lisboa. Eleito deputado em 1870 (reformista), participa ativamente dos meetings contrários ao tratado de Lourenço Marques. Em 1882, é novamente eleito deputado. Importante nos meios maçônicos, pouco depois, é eleito Grão-Mestre do Grande Oriente Lusitano Unido.


    EMÍDIO GARCIA. Manuel Emídio Garcia (1838-1904). Professor de Direito em Coimbra, escritor republicano e positivista – teoria de que é um dos grandes divulgadores no meio jurídico-político em Portugal.


    ENES. António. António José de Orta Enes (1848-1901). Político (progressista), escritor e jornalista. Conclui os estudos no CSL (1868). Redator d’O Progressista. Sócio da SGL.


    FERREIRA. José Dias Ferreira (1837-1909). Lente de Direito em Coimbra, advogado, político, maçom. Eleito deputado a partir de 1860, funda em 1871 o Partido Constituinte.


    FICALHO, 4º conde de. Francisco Manuel de Melo Breyner (1837-1903). Escritor, professor, botânico, literato. Dedica-se, em suas obras, a assuntos relacionados à botânica e à história. Professor catedrático de botânica da Escola Politécnica de Lisboa, onde impulsiona o Jardim Botânico. Promove a organização do Museu Nacional de Lisboa. Sócio-correspondente da Academia das Ciências de Lisboa. Ao logo do tempo, desempenha ainda as funções de par do Reino, Mordomo da Casa Real e Diretor do Instituto Agrícola.


    FONTES PEREIRA. António Maria Fontes Pereira de Melo (1819-1887). Militar e político. Figura de destaque da Regeneração, ocupa algumas pastas sendo, por diversas vezes, presidente do Conselho de Ministros, liderando o Partido regenerador. Devido a sua influência política e ao cunho pessoal assumido pela política de melhoramentos materiais, com um discurso associado ao progresso, fala-se em fontismo; associado aos caminhos de ferro, às relativas pacificação e prosperidade, e também aos empréstimos (com aumento da dívida pública e dos impostos).


    FRANCISCO CORREIA. Manoel Francisco Correia (1831-1889). Advogado e político. Desempenha as funções de presidente da província de Pernambuco (1862), deputado-geral (1869-1877), ministro dos Estrangeiros (1871) e senador do Império do Brasil (1877-1889). Estuda no Colégio Pedro II e recebe o grau de bacharel em Direito pela Faculdade de Direito de São Paulo. Sócio-fundador da Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro (1883) e do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, de que chega a ser vice-presidente. Responsável pela criação da primeira Escola Normal do Rio de Janeiro (1874), dedica-se à causa da instrução pública, fundando escolas, museus e bibliotecas. Em 1877, assume o cargo vitalício de conselheiro de Estado – atendendo às consultas de ministros e do imperador.


    GARRETT, visconde [de Almeida] (1851). João Baptista da Silva Leitão de Almeida Garrett (1799-1854). Poeta, romancista, dramaturgo, político, diplomata, legislador e jornalista, marcou o cenário político e cultural no mundo lusófono no século XIX, tendo batalhado pelas ideias liberais e defendido reformas no ensino e as tradições portuguesas (em um sentido afim ao romantismo). Entendia que a história servia para a formação do cidadão liberal. Não sendo historiador, foi cronista-mor do reino.


    GOMES. Francisco Luis Gomes (1829-1869). Médico, político, escritor. Eleito deputado em 1860 (representando Goa, de onde é natural), colabora com jornais e tem produção relevante acerca de economia e história. Dentre as quais se encontra Le marquis de Pombal, esquisse de sa vie publique (1869), muito referida em discursos e textos na altura do centenário.


    GOMES LEAL. António Duarte Gomes Leal (1848-1921). Poeta, jornalista e crítico literário. Trabalha como escrevente de um notário e publica muitos textos panfletários, com denúncias de teor político-social. Frequenta o Curso Superior de Letras, que não chega a concluir. Tem sua juventude marcada por atitudes que o caracterizam como um poeta jocoso, boêmio e janota, publicando uma série de textos polêmicos e contrários ao regime monárquico, à dinastia, a D. Luís e à Igreja, causando escândalos literários e políticos – e sendo preso algumas vezes. É considerado precursor do Modernismo Português. Um dos fundadores do jornal satírico O Espectro Juvenal, em parceria com Magalhães Lima, Silva Pinto, Luciano Cordeiro e Guilherme de Azevedo, e também d’O Século. Colabora também em periódicos como a Gazeta de Portugal, a Revolução de Setembro e o Diário de Notícias, Galeria Republicana, Jornal do Domingo, Brasil-Portugal.


    HERCULANO. Alexandre Herculano de Carvalho e Araújo (1810-1877). Estudioso, escritor romântico-liberal, político, historiador. Apontado como o pai da historiografia moderna portuguesa. Além de sua História de Portugal, marco fundamental, publicou romances históricos, obras de divulgação (com teor histórico), textos intervindo em polêmicas candentes e, enquanto sócio da Academia Real das Ciências, deu início à tarefa de coligir e publicar fontes históricas. Em 1867, retira-se da vida pública. Dedicando-se à agricultura, mas também à escrita, mantém, contudo, certa influência moral no país.


    JUROMENHA, visconde (2º). João António de Lemos Pereira Lacerda (1807-1887). Convicto miguelista, cedo se dedica ao estudo da arte portuguesa. Mantém relações amistosas e intelectuais com Herculano, a despeito das grandes divergências políticas entre ambos. Conhecido por seus estudos, investigações e publicações relacionadas a Camões e a sua obra. Entre 1860 e 1869, publica os seis volumes de Obras de Luís de Camões, em que se destaca uma longa exposição biográfica sobre o poeta, para a qual, além de rever estudos anteriores, mobiliza documentação que lhe permite estabelecer dados importantes, como a data de seu falecimento.


    LAET. Carlos Maximiliano Pimenta de Laet (1847-1927). Jornalista, poeta e professor no Colégio Pedro II.


    LAFFITTE. Pierre Laffitte (1829-1903). Professor de matemática, militante republicano e filósofo positivista francês, discípulo de Auguste Comte e um dos seus continuadores. Mantém-se vinculado à Religião da Humanidade, feição religiosa das ideias comtianas (um positivismo dito ortodoxo), de que se distancia Émile Littré.


    LATINO COELHO. José Maria Latino Coelho (1825-1891). Político, militar, escritor e jornalista, contribuindo no Arquivo Pitoresco, n’O Panorama, na Revolução de Setembro, no Diário de Lisboa, no Jornal do Comércio, n’O Século. Ao longo de sua trajetória, passa por diferentes grupamentos políticos (e por seus veículos de imprensa) – desde os regeneradores até os republicanos. Formado na Escola do Exército, com habilitação em engenharia, é nomeado lente na Escola Politécnica de Lisboa (1851). Sócio da ACL, em que é eleito secretário (1856). Publica uma série de estudos históricos.


    LEMOS. Miguel Lemos (1854-1917). Filósofo positivista brasileiro. Funda em 1876 a Sociedade Positivista Brasileira. Inicialmente vinculado à corrente de Émile Littré, acaba por se ligar a Pierre Laffitte, que conhece em Paris. Ordenado sacerdote da Religião da Humanidade, funda, em 1881 a Igreja Positivista do Brasil. Envolve-se em campanhas de teor anticlerical, laicista, republicano e abolicionista.


    LITTRÉ. Paul-Émile Littré (1801-1881). Médico, lexicógrafo e filósofo positivista francês, discípulo de Auguste Comte – de quem se demarca no que diz respeito a sua feição religiosa, liderando uma corrente mais filosófica do positivismo.


    LOBATO. Gervásio Jorge Gonçalves Lobato (1850-1895). Escritor, dramaturgo, professor e jornalista. Colabora em diversos jornais (Diário Ilustrado, Jornal da Noite, O Século, A Ilustração Portugueza), e dirige O Ocidente de 1880 até sua morte. Destacado por seu humor e pelos contornos realistas que imprime em suas críticas aos costumes da época.


    MACEDO. Joaquim Manoel de Macedo (1820-1882). Formado em medicina, atuou como jornalista, politico, escritor (importante no romantismo brasileiro), professor de história e geografia do Brasil no Colégio Pedro II, sócio, secretário, orador e vice-presidente do IHGB.


    MACHADO DE ASSIS. Joaquim Maria Machado de Assis (1839-1908). Escritor, conhecido sobretudo por seus romances, contos e crônicas. Um dos grandes nomes da literatura brasileira, marcando fortemente o cenário oitocentista. Afrodescendente sem sólida educação formal, desenvolve longa trajetória na capital, com colaboração intensa no jornalismo (Correio Mercantil, Semana Ilustrada, O Cruzeiro, Gazeta de Notícias, Revista Brasileira). Iniciou suas atividades como aprendiz de tipógrafo e revisor na Imprensa Nacional e também ocupou cargos na função pública. Foi fundador e primeiro presidente da Academia Brasileira de Letras (1897).


    MAGALHÃES LIMA. Sebastião de Magalhães Lima (1850-1928). Bastante envolvido nos rituais cívicos comemorativistas que desde a década de 1880 mobilizaram o país. Presidiu a comissão do monumento de Pombal. Muito influente na propaganda antidinástica, sobretudo enquanto jornalista (foi fundador de O século), afirmando-se como importante liderança republicana e livre-pensadora. No que diz respeito à maçonaria, em que foi iniciado em 1874, ocupou o cargo de Grão-Mestre do GOLU desde 1907 até sua morte – momento em que a associação assumia posição mais explícita nas lutas pela laicização, na denúncia da ofensiva congregacionista e jesuítica e no apoio à República.


    MARTA. Manuel Augusto Cardoso Marta (1882-1958). Professor, poeta, bibliófilo, jornalista. Organiza obras relacionadas a escritores como Camilo e Eça de Queirós e colabora em atividades folcloristas.


    MATEUS, 5º morgado de. D. José Maria do Carmo de Sousa Botalho Mourão e Vasconcelos (1758-1825). Herdeiro do morgado de Mateus, bem como dos morgadios de Cumieira, Moleiros, Arroios e Fontelas. Passa a maior parte da vida no exterior e é em Paris que publica, em 1817, sua célebre edição ilustrada (com gravuras de Gérard, Fragonard e Desenne) d’Os Lusíadas – obra monumental que envolve grande trabalho literário, apresentando uma biografia do poeta, uma análise de sua obra lírica, muitas notas e um introdução abordando as edições do clássico desde sua primeira edição.


    MATOSO. Fernando Matoso dos Santos (1849-1921). Estadista e professor. Licenciado em Filosofia e Medicina em Coimbra (1874), leciona zoologia e anatomia comparadada na Escola Politécnica de Lisboa a partir de 1880. Filiado ao partido progressista, elege-se vereador em Lisboa, depois deputado por Golegã. Mais tarde, é feito par do Reino e ainda exerce os cargos de ministro dos Negócios da Fazenda e ministro dos Negócios Estrangeiros.


    NAVARRO. Emídio Júlio Navarro (1844-1905). Advogado, conselheiro, deputado pelo Partido progressista, escritor e jornalista. Funda O Correio da Noite e, com Antonio Enes, O Progresso (de que é redator principal). Colabora em uma série de veículos da época.


    NAZARÉ, visconde (1824) e marquês (1826). Clemente Ferreira França (1774-1827). Juiz de fora, desembargador, desempenhou importantes cargos na política no Império – foi deputado constituinte, ministro, conselheiro e senador


    OLIVEIRA. Emídio de Oliveira (1853-?). Jornalista e escritor republicano, diretor d’A Folha Nova. Primeiro secretário-geral da Sociedade de Geografia Comercial do Porto, de breve duração – presidida por Oliveira Martins. Escreve sob o pseudônimo Spada uma série de artigos sobre questões polêmicas, mobilizando a opinião pública. Nas Palavras de José Caldas (s/d, p. 79-80), era “o mais poderoso jornalista que o Porto ainda conheceu. Intrépido, cultíssimo, decidido”. Na altura do centenário camoniano, dirigiu o Portugal a Camões, jornal comemorativo.


    OLIVEIRA MARTINS. Joaquim Pedro de Oliveira Martins (1845-1894). Importante figura na historiografia portuguesa do século XIX. Em suas obras, com um método totalizante, sintético e artístico, faz uso de fontes, teorias sociológicas e interpretações intuitivas, acusando a decadência de Portugal e tecendo críticas à dinastia de Bragança e ao liberalismo.


    PEDROSO. Fernando Maria de Almeida Pedros (1818-1901). Escritor, jornalista e político. Formado em Direito, inicia sua atuação profissional na área jurídica. Devido a seu empenho em relação a suas ideias nacionalistas, “africanistas” (em defesa do império português no continente africano e do recurso às “missões católicas”, para defende-lo), ultramontanas e legitimistas, envolve-se em uma série de polêmicas no período em tela. É redator d’A Nação e d’O Catholico, em que publica diversos textos sob sua rubrica. Membro-fundador da Sociedade de Geografia de Lisboa e da Associação dos Jornalistas e Escritores, em cuja presidência se destaca em 1882.


    PEDROSO. Zófimo Consiglieri Pedroso (1851-1910). Político, etnógrafo, escritor e professor do Curso Superior de Letras, importante na divulgação do positivismo em Portugal. Colabora com Teófilo Braga n’O Positivismo. Sócio da Sociedade de Geografia e da Academia de Ciências de Lisboa. Eleito vereador em Lisboa em 1876 (Partido regenerador), participa da formação do Centro Republicano Democrático, no mesmo ano. Mantém-se ativo na Câmara Municipal. Eleito deputado republicano em 1884.


    PEREIRA BARRETO. Luís Pereira Barreto (1840-1923). Médico, filósofo, jornalista, agricultor, sanitarista e político. Estuda em São Paulo e Montpellier, antes de iniciar o curso de Medicina em Bruxelas, onde entra em contato com as ideias de Auguste Comte. De volta ao Brasil, impulsiona no país o positivismo. Adepto do darwinismo e da eugenia, propõe em suas obras a adaptação das ideias de Comte ao Império (o que leva a sua ruptura com a Igreja Positivista). Membro da Sociedade de Medicina e Cirurgia de São Paulo. Sócio-fundador do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo. Membro-fundador da Academia Paulista de Letras.


    PEREIRA DA SILVA. João Manoel Pereira da Silva (1817-1898). Político, romancista, historiador, crítico literário, poeta. Nascido em uma família de negociantes, estuda direito em Paris, onde se envolve com o grupo de estudantes brasileiros da revista Niterói (1836) – precursora do romantismo, visando à divulgação a cultura no Brasil. De volta ao Império, inicia sua vida política, vinculado ao Parido conservador. É por diversas vezes eleito deputado provincial e depois geral, entrando por fim para o Senado. Titular do Conselho do Império. Tem intensa produção biográfica e já em 1896 é um dos fundadores de Academia Brasileira de Letras.


    PIMENTEL. Alberto Augusto de Almeida Pimentel (1849-1925) Escritor e político. Com produção diversa (romances, poesia, trabalhos de teor histórico…), valorizada na época. Publica alguns estudos sobre Camilo Castelo Branco. Colabora em periódicos de teor cultural. Eleito deputado em 1882 (regenerador).


    PINA MANIQUE. Diogo Inácio Pina Manique (1733-1805). Primeiro senhor de Manique do Intendente, 4º senhor do Morgado de São Joaquim, alcaide-mor de Portalengre, chanceler-mor do Reino. Após cursar Direito em Coimbra, é nomeado juiz do Crime para determinadas zonas de Lisboa. Por sua atividade na manutenção da ordem, chama a atenção do marquês de Pombal, com quem colabora em diversas ocasiões – cumprindo suas ordens. Findo o governo pombalino, mantém o prestígio no reinado seguinte. Nomeado Intendente Geral de Polícia por D. Maria I (1780), mantém-se no cargo até sua morte, acumulando funções e se destacando por suas medidas de repressão à desordem e às ideias desordeiras (sobretudo aquelas de inspiração revolucionária francesa) e de ordenamento da capital. Criador da Casa Pia de Lisboa (1781).


    PINHEIRO CHAGAS. Manuel Joaquim Pinheiro Chagas (1842-1895). Célebre, à altura, como político (deputado, Partido constituinte), escritor e jornalista, muito criticado pela geração de 70 (com que se envolve em debates desde meados da década de 1860). Destaca-se com romances, peças de teatro e obras de divulgação de teor histórico por muito difundidas. Sócio da Academia de Ciências de Lisboa.


    PINHEIRO E SILVA. Agostinho Duarte Pinheiro e Silva (1836-1883). Escritor e jornalista. Segundo suas palavras na abertura de seu livro (Modestos reparos… 1882), mantém com Camilo, “desde os dezoito anos, inalteráveis relações de mútua estima, cuido não ter agravado, antes rendido testemunho do que muito prezo e respeito o seu esplêndido talento”.


    PINTO. António José da Silva Pinto (1848-1911). Escritor, jornalista, publicista, após violenta polêmica com Camilo Castelo Branco, ficam amigos. Reconhecendo no romancista um mestre da língua, e também uma figura de interesse amplo, Silva Pinto publica algumas das cartas que dele recebeu.


    PONTE E HORTA. José Maria da Ponte e Horta (1824-1892). Militar, professor e político. Par do Reino (desde 1880). Já atuando como professor de matemática na Escola Politécnica, foi nomeado governador colonial em Macau (1866-1868) e em Angola (1870-1873). Na década de 1880, ainda desempenha a função de diretor do Observatório Astronômico da referida instituição. Membro da Academia Real das Ciências.


    QUENTAL. Antero Tarquínio de Quental (1842-1891). Escritor, filósofo, poeta. Formado em direito, tem papel de relevo na comunidade acadêmica coimbrã, vindo a desempenhar considerável papel de liderança para a geração de 70 em Portugal, estando à frente dos emblemáticos embates na questão coimbrã (1865) e das conferências democráticas do Cassino Lisbonense (1871). Com José Fontana, trava contatos com a Internacional Operária e funda e dirige O Pensamento Social, preconizando a formação de um partido (socialista) de base operária, demarcando-se do republicanismo.


    RAMALHO ORTIGÃO. José Duarte Ramalho Ortigão (1836-1915). Republicano sui generis – conservador, marcado por um pedagogismo neoiluminista, e não vinculado aos clubismos de seu tempo. Não se filia à linhagem revolucionária de 1789 ou às ideologias de 1848. Neste trabalho, destacam-se, de sua produção, As Farpas, periódico satírico, cuja primeira série (1871-1872) é escrita juntamente com Eça de Queiroz. Já a terceira e última (1882) cabe apenas a Ortigão. Destacam-se ainda suas críticas “Cartas Portuguesas” para a Gazeta de Notícias, do Rio de Janeiro – textos sobre a atualidade entre 1877 e 1915.


    RATTAZZI. Marie-Lætitia de Bonaparte-Wyse (1831-1902). Conhecida como princesa Rattazzi. “Uma Bonaparte dada às letras e às viagens” (França, 2005, p. 43). Neta de Lucien Bonaparte (e portanto sobrinha-neta de Napoleão I), com contatos nos meios cultural e político coetâneos, organiza salões literários, desloca-se pelo continente europeu, funda jornais e revistas e escreve alguns livros (romances, relatos, memórias). Conhecida como mme. de Solms pelo primeiro casamento e de Rute, pelo terceiro, de seu segundo marido, Urbano Rattazzi (1808-1873), importante político italiano, ficou-lhe o sobrenome com que é costumeiramente referida.


    REGO. Raul d’Assumpção Pimenta Rego (1913-2002). Formado em teologia, em 1936, abandona o seminário antes de ser ordenado, envolvendo-se com importantes setores da oposição à ditadura. Professor, escritor, jornalista e militante na política. Afim aos ideais republicanos e socialistas, atuou em defesa dos direitos e das liberdades (preso algumas vezes por se opor ao regime salazarista). Ingressou na maçonaria no início da década de 1970 (vindo a ser grão-mestre duas década mais tarde). Foi um dos fundadores do Partido Socialista. Após o 25 de abril, atuou como ministro e como deputado.


    RIBEIRO. Tomás António Ribeiro Ferreira (1831-1901). Político e literato, desempenha uma série de cargos públicos – presidente da Câmara Municipal de Tondela, secretário-geral da Índia, governador civil do Porto e de Bragança. Participa da Academia de Ciências de Lisboa. O prefácio de António Feliciano de Castilho a seu poema D. Jaime despertou a reação de Antero de Quental e Teófilo Braga (criticados por Castilho), dando partida à questão coimbrã. Eleito deputado em 1862 e em 1875 (regenerador). Em 1882 é feito par do Reino. Tendo ocupado diversas pastas, é ministro do Reino entre 1881 e 1883. A Delfina do Mal (1868) despertou certa celeuma pela dedicatória a seu irmão, conhecido padre apóstata, a quem ele defende.


    RODRIGUES SAMPAIO. António Rodrigues Sampaio (1806-1882). Político e jornalista. Tendo se empenhado nas lutas liberais, participa ativamente da oposição cabralista, dirige A Revolução de Setembro. Após sofrer censuras e perseguições sob Costa Cabral, é eleito deputado em 1851. Vinculado aos regeneradores, ocupa diversas pastas e é feito par do Reino em 1878. Já na década de 1880, é bastante criticado na imprensa republicana por se associar às iniciativas de censura em defesa do regime (da Carta e da dinastia, que antes chegou a criticar diretamente) e da ordem. Referido como o Sampaio da Revolução.


    SAMODÃES, 2º visconde (1840) e 2º conde (1849). Francisco de Azeredo Teixeira de Aguiar (1828-1918). Par do Reino (ligado aos progressistas). Professor, engenheiro civil e militar. Desempenha uma série de funções políticas – vereador e presidente da Câmara Municipal do Porto, governador-civil do Porto, ministro das Finanças. Além de sua grande atuação de liderança em associações culturais (como a Academia de Belas Artes do Porto) e religiosas (como a Associação Católica do Porto). Enquanto escritor católico liberal, colabora em jornais (como A Palavra) e escreve alguns livros de teor histórico e religioso.


    SÉGUIER. Jaime de Séguier (1860-1932). Escritor português, destacado, no período em tela, por sua contribuição em periódicos. No republicano A Folha Nova, assina suas crônicas com o pseudônimo Iriel.


    SENA FREITAS. Joaquim José de Sena Freitas (1840-1913). Padre, orador, jornalista, escritor e polemista – desenvolvendo polêmicas com autores portugueses e brasileiros. Lazarista (professa na Congregação da Missão de São Vicente de Paulo, após concluir o curso teológico no seminário de Saint-Lazarre, em Paris), desenvolve por certos períodos atividades de missionação no Brasil e de pregação, ensino e jornalismo em Portugal. Colabora com a Revista Universal Lisbonense, com a revista Brasil-Portugal, com A Cruz do Operário, dentre outros, e lidera o Progresso Católico. Ultramontano, após o Congresso Católico de Lisboa (1882) empenha-se no projeto de unificação dos católicos portugueses – ultrapassando, em defesa da Igreja, as divisões acentuadas entre constitucionais e legitimistas.


    SEQUEIRA. Domingos António de Sequeira (1768-1837). Pintor. Recebendo uma pensão de D. Maria I, parte para Itália aos 20 anos, onde recebe aulas de pintura e desenho, na Academia Portuguesa em Roma. É nomeado pintor da corte em 1802 e codiretor de pintura do Palácio da Ajuda. Exilado na França após a Vila-Francada (1823), pinta e expõe no Salão do Louvre A Morte de Camões (desaparecido no Brasil), pelo qual recebe a medalha de ouro, distinção que o coloca entre os pintores românticos mais importantes da altura.


    SIMÕES DIAS. José Simões Dias (1844-1899). Cronista, poeta, professor, jornalista, crítico literário e político. Cursa teologia e doutora-se em Direito em Coimbra, dedicando-se, então, ao ensino – em Elvas e depois no Liceu de Lisboa (literatura). Pelo partido progressista, é eleito deputado em diversas legislaturas, a partir de 1880. Colabora com a Ilustração Popular e com O Panorama, dentre outros. Funda o jornal O Globo e dirige por um tempo o Correiod a Noite e o Tempo. Além das obras poéticas, publica alguns livros voltados para o ensino e a literatura.


    TÁVORA. João Franklin da Silveira Távora (1842-1888). Advogado, jornalista, romancista, funcionário público, político. Sócio do IHGB (eleito orador em 1882, cargo que na ocasião em tela desempenha interinamente) e de outras associações relacionadas à história, à geografia, à arqueologia e às letras.


    TEIXEIRA MENDES. Raimundo Teixeira Mendes (1855-1927). Filsósofo e matemático republicano e positivista. Inicialmente aderindo apenas à vertente estritamente filosófica da obra de Comte, depois adere, com Miguel Lemos, à vertente religiosa do positivismo, atuando na Igreja Positivista do Brasil, no Rio de Janeiro. Autor da bandeira nacional republicana.


    TELES. Basílio Teles (1856-1923). Escritor, jornalista, professor e político republicano, dedica-se a assuntos políticos, econômicos e históricos em suas obras. Envolve-se na revolta de 31 de janeiro de 1891, exilando-se após o fracasso fo golpe e retornando a Portugal após sua anistia. Membro do Partido Republicano Português, de cujo diretório fez parte. Maçom.


    VAZ PRETO. Manuel Vaz Preto Geraldes (1828-1902). Político, acede à câmara dos Pares por hereditariedade. Vincula-se sucessivamente aos partidos regenerador (com que acabapor romper) e constituinte, desempenhando durante longo tempo um importante papel no Parlamento, o que faz dele uma figura emblemática do constitucionalismo monárquico. Bacharelado em Direito pela Universidade Coimbra.

  


  
    Anexo III


    Notas bibliográficas (jornais/revistas)


    Álbum das Glórias, Lisboa (1880-1883, 1902). Coleção, em duas séries, de folhas com caricaturas e textos humorísticos retratando figuras de relevo do cenário português – nos campos intelectual, político, artístico, jornalístico... As ilustrações, em cores e ocupando toda a primeira página da publicação, são de Rafael Bordalo Pinheiro e os textos satíricos, de colaboradores como Guilherme de Azevedo (João Rialto) e Ramalho Ortigão (João Ribaixo).


    Arquivo Pitoresco: semanário ilustrado, Lisboa (1857-1868). Dentre alguns de seus redatores, podem-se citar: José de Torres, Francisco Pereira de Almeida, António Feliciano de Castilho e Pedro Venceslau de Brito Aranha. Em seu primeiro número, apresenta-se como “jornal português para portugueses [...] útil ou agradável a ambos os hemisférios em que se fala [...] a língua de Camões”. Com gravuras de bastante qualidade, destaque à produção literária lusófona e muitos artigos dedicados à instrução, o periódico teve boa aceitação em Portugal e no Brasil – chegando a ser distribuído em várias escolas em ambos os países. Entre seus colaboradores, constam Latino Coelho, Pinheiro Chagas, Tomás Ribeiro, Julho de Castilho, entre outros.


    O Binóculo: semanário ilustrado, Rio de Janeiro (1881-1882). Jornal ilustrado semanal, dedicado a sátiras de teor político e social, colaborado pelos jovens autores Raimundo Correia, Filinto de Almeida e Raul Pompeia, que se envolve com as causas abolicionistas e republicanas.


    O Camões, Porto. Revista semanal, com temáticas culturais, vinda a lume no rescaldo das comemorações camonianas de 1880.


    A Cruz do Operário, Lisboa (1880-1882). O primeiro jornal católico operário antissocialista, em resposta ao jornal do Partido Socialista, O Protesto (de 1877). Não tratando tanto da questão operária, propriamente dita, é mais um jornal apologético a operários. Tem como redatores principais Donoso de Mendonça e Mendes Lajes, contando com a colaboração de Sena Freitas e Benevenuto de Souza.


    Diário de Lisboa, Lisboa (1921-1990). Um dos jornais de referência do século XX português – importante em termos culturais e de abertura, além da oposição que representa, mais tarde, em relação ao salazarismo.


    Diário de Notícias, Lisboa (1865-). Jornal diário, barato e conciso; voltado às informações do quotidiano e às atualidades. Devido à eliminação do artigo de fundo, visa a se afastar das polêmicas políticas (dizendo-se portanto incolor). Marca o início de uma imprensa de tipo noticioso e empresário-comercial no país. Dirigido por Eduardo Coelho.


    Diário Popular, Lisboa (1866-1896). Jornal noticioso, ligado aos progressistas. Resultado da fusão d’O Noticiário Português (1866) com As Notícias (1866).


    A Folha Nova, Porto (1881-1888). Jornal republicano. Dirigido por Emídio Oliveira.


    A Folha do Povo, Lisboa (1881-1906) Jornal republicano, apresenta-se como sucessor d’O Trinta (1879-1881), “suprimido violenta e arbitrariamente por um abuso da monarquia”. Dirigido por Tavares Trigueiros.


    Gazeta de Notícias, Rio de Janeiro (1874-1942). Afirma-se um jornal barato, popular e liberal e acaba por se afirmar um dos mais importantes no Brasil oitocentista. Além de informações sobre atualidades, concedia espaço considerável para textos de escritores nacionais e estrangeiros, contando com bastantes colaboradores – como os portugueses Ortigão, Eça e Guilherme de Azevedo.


    Gazetinha, Rio de Janeiro (1881-1883). Jornal de baixo custo, editado pelo então jovem Artur de Azevedo. Circula por um curto período, com algum destaque. Publica textos sobre o dia a dia, com teor humorísticos e literários, fazendo referências irônicas ao imperador – sinalizando simpatias ao republicanismo


    Jornal do Comércio, Rio de Janeiro (1827-2016). De caráter comercial, contava com a colaboração de grandes nomes nas letras e na política nacionais – como visconde de Taunay, barão do Rio Branco, Rui Barbosa, Joaquim Nabuco, José de Alencar, Carlos de Laet –, bem como portugueses, como Pinheiro Chagas, Gervásio Lobato, Guilherme de Azevedo e Oliveira Martins. Além da divulgação de notícias e efemérides relativas à realidade comercial da capital e do país, dedicava atenção aos principais percalços da política. Assume, com o tempo, o aspecto de um diário influente à opinião pública no Segundo Reinado. Ao ano de sua interrupção, o Jornal do Comércio era o mais antigo jornal em circulação ininterrupta no país.


    Jornal do Domingo: revista universal, Lisboa (1881-1883). Semanário ilustrado. Tem como diretor literário, a partir do 12º número, Pinheiro Chagas. Trata-se de um jornal com propósitos didáticos, voltado ao grande público – com crônicas de costumes, críticas literárias e teatrais, relatos de viagens, folhetins e material de divulgação científica. Em suas páginas, concede-se espaço importante às gravuras. Entre seus colaboradores, constam Jayme de Séguier (Iriel), Gervásio Lobato, Urbado de Castro e Mariano Pina.


    O Mequetrefe, Rio de Janeiro (1875-1893). Jornal fartamente ilustrado, com teor humorístico, simpático a bandeiras republicanas e abolicionistas. Dirigido por Eduardo Joaquim Correia. Nele colaboram, entre outros, Artur e Aluísio Azevedo.


    A Nação, Lisboa. (1847-1928). Principal e mais influente e longevo jornal legitimista. Tendo a questão religiosa reanimado o legitimismo na segunda metade do século XIX, engajando-se no movimento de reação anticlerical, o periódico se mostra bastante combativo no período em tela, em que é dirigido por Francisco Pedroso.


    O Ocidente: revista ilustrada de Portugal e do estrangeiro, Lisboa (1875-1915). Bastante diversificada em seu conteúdo (cultura, ciência, história), incorpora comentários sobre atualidades (e política) na rubrica crônica ocidental, assinada por seu diretor literário (no período em tela, Gervásio Lobato). Sempre primando pelas gravuras (que ilustram também as atualidades), publica três números mensais.


    A Palavra, Porto (1872-1913). Jornal católico liberal. Órgão da Associação Católica do Porto, dirigido por Frutuoso da Fonseca, tendo Mesquita Pimentel como redator principal, ambos ativos na edição de matérias religiosas.


    O Panorama: jornal literário e instrutivo da Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Úteis, Lisboa (1837-1868). O título explicita o objetivo de formar cidadãos instruídos e ilustrados, comungando ideais do Romantismo e da Ilustração. Lançado em 1837, contou com um vasto leque de redatores e colaboradores, publicando-se semanalmente, com algumas interrupções e mudanças de propriedade (em cinco diferentes séries), até 1868. Nas duas primeiras séries, Alexandre Herculano teve papel central.


    O Progresso Católico: revista religiosa, científica, literária, artística e noticiosa, Guimarães (1878-1925). Jornal católico quinzenal, de teor ultramontano, em que se destaca a liderança do padre lazarista José Joaquim de Sena Freitas. Em 1882, após o Congresso Católico de Lisboa, Sena Freitas, empenhado no projeto de unificação dos católicos portugueses (ultrapassando, em defesa da Igreja, as divisões acentuadas entre constitucionais e legitimistas), apresenta o periódico como órgão da União Católica.


    Revista Ilustrada, Rio de Janeiro (1876-1898). Periódico semanal ilustrado satírico, com teor republicano e abolicionista, fundado e dirigido por Ângelo Agostini até 1889.


    A Revolução de Setembro, Lisboa (1840-1901). Importante periódico do liberalismo, tem papel de relevo na oposição à ditadura administrativa e parlamentar de Costa Cabral, desde 1846 até a Regeneração (1851), sofrendo perseguições por parte do regime cabralista. Com a pacificação política, o jornal e seu principal nome, Antônio Rodrigues Sampaio, integram-se à Regeneração, assumindo uma linha mais moderada e reformista.


    O Século, Lisboa (1880-1979). Fundado sob a liderança de Magalhães Lima, na sequência das comemorações camonianas, empenhou-se, em sua fase inicial (1880-1896), na afirmação do projeto republicano. Ampliou e diversificou seu enfoque em fins do Oitocentos, com uma rede de correspondentes e com a publicação de alguns suplementos (como Ilustração Portuguesa). Transformando-se em um dos principais meios de informação, afinado à República. Na década de 1920, contudo, a empresa se demarca dos poderes políticos (apresentando uma série de críticas) e mais tarde se alinha ao regime salazarista.


    O Sorvete, Porto (1878-190). Semanário portuense de caricaturas, de teor republicano, dirigido por Sebastião Sanhudo.

  


OEBPS/image/cover.jpg
GUSTAVO PEREIRA

HERDEIROS E
DISCIPULOS

DE CAMOES E DE POMBAL

FUTURO DO PASSADO EM CENTENARIOS OITOCENTISTAS

O

DIALETICA

EDITORA





OEBPS/image/img-053.jpg
HYMNO DOS ESTUDANTES DE LISBOA ¢

ﬂln:.ﬂ.lg e £7 a ‘Fﬁ ‘l;r’ﬁx‘t

Ltrodussi

min o i fi

f"”ﬁk e

iES E==cS=SoSsSSs =
e e
ads Toma  fortee meopi t da Pmbl o neo form
et == = I oy
e e






OEBPS/image/img-054.jpg
= ==
= T
dis ta! Briaa
L
== ==
i : —
z
e
i
= -










OEBPS/image/img-052.jpg
i ] s
' 5
| % HYMEO

E@'I‘DIMVTES DE LISBOA

ORI 1g

0 By,
ApoysY p " 110 no

oRmos o, EoIBOR Lo € £
HOMENAGEN A

ANTONIC

CADEMICOS D 4832 -

ALMEDA






OEBPS/image/img-056.jpg
En

sha

o









OEBPS/image/img-055.jpg
P
i

G o e D G

oS
peertd












